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Salvação — a maior  
das necessidades

HEBREUS 2.1-4

Portanto, devemos prestar maior atenção às coisas que ouvimos, para que 
em momento algum as deixemos escapar. Pois, se a palavra dita por anjos 
permaneceu firme, e toda transgressão e desobediência receberam justa 
recompensa, como escaparemos, se negligenciarmos tão grande salvação 
que, no início, começou a ser anunciada pelo Senhor e nos foi confirmada 
pelos que o ouviram; tendo Deus também lhes dado testemunho, tanto 
por meio de sinais e maravilhas, como por diversos [variados] milagres 
e dons do Espírito Santo, de acordo com sua própria vontade?

Esses quatro versículos são um exemplo típico da maneira pela qual a 
Bíblia, ao longo de todo seu texto, dirige-se a nós e chega até nós. Há um 
tom de urgência, de solenidade e de profunda seriedade que caracteristi-

camente encontra-se por toda a Bíblia. Você pode notar esse tom, por exemplo, 
nos Evangelhos; também o encontrará ao ler o livro de Atos dos Apóstolos, com 
seus registros da pregação dos apóstolos e dos primeiros pregadores cristãos. E 
encontrará exatamente esse mesmo tom em todas as várias epístolas compiladas 
no Novo Testamento. A ideia é esta: [não há como] “fugir da ira vindoura” (Mt 3.7; 
Lc 3.7). João Batista, o primeiro pregador do Novo Testamento, adotou esse 
tom logo de início, exortando as pessoas. Nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo 
fez exatamente a mesma coisa. “O reino de Deus está próximo: arrependei-vos” 
(Mc 1.15); “Quem tem ouvidos para ouvir ouça” (Mt 11.15; Mc 4.9; Lc 8.8)  
— foram essas as suas palavras; era esse o espírito de sua mensagem. Há certo 
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tom de urgência desesperada, de profunda seriedade e até mesmo de solenidade. 
À medida que prosseguimos para Atos, ouvimos Pedro, no dia de Pentecostes. 
Esse foi, em certo sentido, o primeiro sermão feito sob os auspícios da igreja cristã 
como nós a conhecemos. Vejam o que ele disse: “Salvai-vos desta geração perversa” 
(At 2.40). E esse foi seu tom, conforme ele dava continuidade à sua pregação.

Quando nos voltamos para a pregação do apóstolo Paulo, encontramos a 
mesma coisa. Tomemos, por exemplo, seu famoso sermão em Atenas. Ele disse 
àquelas pessoas que “Deus [...] ordena que todos os homens, em todo lugar, se 
arrependam: porque ele designou um dia em que com justiça julgará o mundo, 
por meio daquele homem a quem designou” (At 17.30,31). Durante todo o seu 
ministério, encontramos esse tom. Nós o vemos em todas as epístolas, e também 
na Epístola aos Hebreus, na qual o autor coloca isso de forma particularmente 
impactante em 2.1-4. Ele admoesta, suplica e exorta as pessoas a prestar atenção 
a essas coisas, a lhes dedicar fervorosa atenção.

Ora, o autor estava se dirigindo a pessoas cristãs — todas as epístolas foram 
escritas para cristãos, para membros de igrejas — e, no entanto, ele os exorta a 
dedicar a mais profunda atenção às coisas que ouviram. O problema era que essas 
pessoas acreditavam no evangelho, mas viviam em um mundo difícil. Estavam 
sofrendo perseguição, passando fome e tendo de suportar todo tipo de coisa, e 
alguns estavam começando a vacilar. Eles não haviam perdido a fé, mas alguns 
estavam ficando abalados, e por isso o autor os exorta a não se afastarem das 
coisas que ouviram e nas quais acreditavam, a não serem negligentes em relação 
a elas. Sua mensagem, repito, era dirigida principalmente aos cristãos hebreus, 
mas é justo deduzir que, se era importante para os crentes se apegarem a essas 
coisas, quão mais importante não era para aqueles que não criam. Se aqueles que 
creem são capazes de abandoná-las, se essa é uma possibilidade, em que situação 
se encontram aqueles que nunca creram? Portanto, toda a exortação que o autor 
faz aos crentes é ainda mais crucial para aqueles que não são crentes, que não se 
tornaram cristãos.

O evangelho de Jesus Cristo, que é a mensagem do livro de Hebreus, concla-
ma o mundo a ouvir com a mais profunda atenção aquilo que o evangelho tem a 
dizer. O mundo não deve meramente lhe dispensar um olhar apressado ou ler um 
artigo casual a seu respeito ou travar discussões ocasionais sobre ele ou só ouvir o 
que a igreja tem a dizer em dias ou ocasiões especiais. A mais profunda atenção 
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